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RESUMO 

 
A citricultura é uma das atividades agrícolas de maior importância econômica e 

social para o Brasil. Para produção de frutas de consumo “in natura”, há pouca 

diversidade de estudos no Brasil, e os investimentos são insuficientes para mudar 

este quadro. A região nordeste é privilegiada por dispor das melhores condições 

para desenvolvimento da cultura, e a microrregião de Garanhuns, em Pernambuco, 

apresenta potencial para a produção de frutos cítricos de mesa, devido suas 

condições edafoclimáticas. Objetivou-se com este trabalho avaliar as variedades de 

citros de mesa nas condições edafoclimáticas da região Agreste Meridional de 

Pernambuco, mediante parâmetros agronômicos e características físicas, físico-

químicas e químicas dos frutos, visando dar suporte à seleção de genótipos para a 

região e contribuir com a diversificação da fruticultura. A coleção de Citros onde foi 

realizado o experimento está implantada na Estação Experimental de Brejão, 

pertencente ao Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA). Para o estudo da 

coleção foram utilizados descritores morfológicos propostos para os citros. Foram 

aferidas as características físicas dos frutos como: formato; coloração do epicarpo; 

altura e diâmetro; massa do fruto; espessura do epicarpo mais mesocarpo; 

espessura do endocarpo; número de sementes por fruto e rendimento em suco. Para 

as análises físico-químicas e químicas foram avaliados: sólidos solúveis, acidez 

titulável, teor de ácido ascórbico (vitamina C) e potencial hidrogênionico. Nas plantas 

as variáveis de crescimento avaliadas foram: diâmetro do caule acima e abaixo da 

linha de enxertia, altura da planta e volume da copa. O delineamento experimental 

adotado foi em blocos ao acaso, com quatro repetições e uma planta por parcela, 

sendo espaçadas 6x4 m. Os tratamentos foram compostos por 15 variedades de 

laranjas, duas de limas e uma de limão. Foi revelado que das variedades estudadas, 

apenas seis laranjas, as limas e o limão estão dentro das exigências do Programa 

Brasileiro para a Modernização da Horticultura e que cinco variedades de laranjas 

apresentaram maturação diferente das relatadas na literatura.  

 

Palavras-chaves:  Citrus sinensis, Citrus aurantifolia, Citrus limettioides, Citrus limon, 

análises. 

  



XI 

 

 

 

ABSTRACT  

 

The citrus industry is one of the most important agricultural activities to Brazil, 

considering economic and social aspects. For production of fresh market fruit, there 

is little diversity of studies in Brazil, and investments are insufficient to change that. 

The northeastern region is fortunate to have the best conditions for development of 

the culture, and the micro-region around Garanhuns County, in Pernambuco Estate, 

has a great potential for the production of citrus fruits, for table consuming, because 

of the favourable soil and climatic conditions. The objective of this study was to 

evaluate the varieties of citrus, for table consuming, at the conditions of Southern 

Agreste region of Pernambuco, on agronomic parameters and physical 

characteristics, chemical and physico-chemical characteristics of fruits, in order to 

support the selection of genotypes for the region and contribute to the diversification 

of fruit plantation. The Citrus collection where the experiment took place is located at 

the Experimental Station of Brejão, which belongs to the Agricultural Institute of 

Pernambuco (IPA). For the study of the collection were used morphological 

descriptors proposed for citrus. Was measured the physical characteristics of the 

fruits: shape, epicarp color, height and diameter, fruit mass, thickness of the epicarp, 

mesocarp thickness, number of seeds per fruit and juice yield. Regarding physical-

chemical and chemical parameters, were evaluated total soluble solids, titratable 

acidity, content of ascorbic acid (vitamin C) and hydrogenic potential. To evaluate 

plant growth, the variables chosen were stem diameter above and below the graft, 

plant height and canopy volume. The experimental design was randomized blocks 

with four replications and one plant per plot, being spaced 6x4 m. The treatments 

consisted in 15 varieties of oranges, two of lime and one of lemon. It was revealed 

that six varieties studied are within the requirements of the Brazilian Program for the 

Improvement Standards and Commercial Packaging of horticultural and five varieties 

of oranges had different maturation than is usually reported in the literature.  

 

Keywords:  Citrus sinensis, Citrus aurantifolia, Citrus limettioides, Citrus limon, 

analysis. 
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NÃO MEXER NESTA FOLHA EM BRANCO SE NÃO DESCONFIGURA  TUDO...
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1. INTRODUÇÃO GERAL 
 

Os citros são plantas que estão sendo cultivadas por mais de 100 países ao 

redor do mundo (FAO, 2011). Conquistou o Brasil em meados dos anos de 1530, 

onde encontrou no país condições favoráveis para seu desenvolvimento, alcançando 

assim todo o território brasileiro. São plantas de clima tropical e subtropical, que 

podem ser cultivadas entre as faixas 44º Norte e Sul, porém, as principais áreas de 

destaques que abrangem esta cultura se encontram nas latitudes superiores a 20º 

Norte e Sul, situando-se entre estes, o Brasil (KOLLER, 1994; DONADIO, 2005). 

 Há décadas, o Brasil vem escrevendo sua história citrícola em um ritmo 

crescente e acelerado. Atualmente, encontra-se em um patamar de destaque em 

nível de produção mundial, com aproximadamente 18.331.978 toneladas de laranja, 

seguido dos Estados Unidos da América (IBGE, 2010; FAO, 2010). Para o ranking 

de exportação de suco concentrado congelado, o país também lidera com 

aproximadamente 1,2 milhões de toneladas, exportando na safra de 2009/2010, 

70% de seu produto para a Europa, 13% para os Estados Unidos, 13% para a 

América do Norte e 4% para outros continentes (SECEZ, 2011; CONAB, 2011, 

NEVES et al., 2010). 

 As espécies cítricas utilizadas em plantios comerciais como variedades copa 

estão distribuídas, basicamente, em seis grupos: laranjas doces, tangerinas, limões, 

limas ácidas, pomelos e tangor. Apesar dos avanços da citricultura nacional, o Brasil 

ainda possui pouca diversidade de variedades em cultivo distribuídas em todo o seu 

território (HODGSON, 1967; DONADIO et al., 2005). 

A distribuição das áreas de plantio com citros no país é bastante irregular. 

Verifica-se que só o estado de São Paulo deteve aproximadamente 80% de toda a 

produção nacional em 2009, seguido os estados da Bahia e Sergipe, reconhecidos 

como o pólo citrícola nordestino, com aproximadamente 16.266 Kgha-1 e 14.799 

Kgha-1 respectivamente (IBGE, 2010). 

Estudos revelam que a produção das plantas cítricas está totalmente 

relacionada com diversos fatores, entre eles, destacam-se as características do solo, 

a nutrição da planta, a densidade do pomar, as práticas de manejo, as condições 

climáticas, a relação enxerto/porta-enxerto, entre outros fatores. O conhecimento  
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destes fatores são respostas para o entendimento sobre o crescimento diferenciado 

de plantas da mesma variedade em locais diferentes (WESTPHALEN, 2008). 

Pesquisas com novos genótipos promissores para o crescimento da 

economia estão cada vez mais ocupando o fluxo na pesquisa agropecuária do país. 

Estes estudos envolvem diversos caracteres entre eles, os aspectos morfológicos 

das plantas, com o intuito de encontrar copa que melhor se adaptem a locais 

diferentes, melhores relações enxerto e porta-enxerto, crescimento de raízes, boa 

produtividade e com a qualidade exigida pelo mercado consumidor são as respostas 

a serem encontradas. A junção de várias ciências como exemplo, o melhoramento 

genético e a engenharia de alimentos são alguns caminhos que estão sendo 

utilizados para se chegar as respostas concretas e eficazes (STUCHI et al., 2002; 

SILVA et al., 2006; LIMA et al., 2010).  

A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – Centro Nacional de 

Pesquisa em Mandioca e Fruticultura Tropical (EMBRAPA - CNPMF), por meio do 

Programa de Melhoramento Genético de citros vem disseminando pelo Nordeste 

novas variedades e/ou combinações de enxertos/porta-enxerto.  O CNPMF em 

parceria com o Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA) e a Universidade Federal 

Rural de Pernambuco (UFRPE) através do Programa de Pós-Graduação em 

Agronomia: Melhoramento Genético de Plantas (PPMGP) desenvolveram este 

estudo, tendo como objetivo avaliar variedades de citros de mesa nas condições 

edafoclimáticas da região do Agreste Meridional de Pernambuco, mediante 

parâmetros agronômicos e características físicas, físico-químicas e químicas dos 

frutos, visando colaborar com um maior suporte à seleção de variedades adaptadas 

a região contribuindo para a diversificação da citricultura brasileira. 

 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
2.1 Centro de origem e distribuição geográfica  

As plantas cítricas do gênero Citrus, são nativas do Sudeste Asiático, com 

ramos filogenéticos que se estendem do centro da China, do leste da Índia a África 

Tropical. Estudos indicam que a laranja doce (Citrus sinensis) tem provável centro 

de origem na Indochina e no sul da China e a laranja azeda (C. aurantium) é nativa 



MEDEIROS, R. C. Aspectos agronômicos e qualitativos  de genótipos de citros cultivados no 

Agreste Meridional de Pernambuco.  

17 

 

 

 

do sul da Ásia, possivelmente da Índia. A lima ácida (C. aurantifolia) é 

provavelmente oriunda do arquipélago do leste da Índia. O limão há controvérsias 

com relação a sua origem e taxonomia, mas acredita-se que seja nativo da porção 

oriental do Himalaia, Índia e áreas adjacentes (SWINGLE & REECE, 1967; SCORA, 

1975; SOOST & CAMERON, 1975; MORREIRA & MORREIRA, 1991; DAVIS & 

ALBRIGO, 1994; DONADIO et al., 2005). 

A provável distribuição das diversas espécies foi elemento de estudo de 

vários pesquisadores (WEBBER et al., 1967; CHAPOTE, 1975; BARRET & 

RHODES, 1976). A distribuição de cada espécie cítrica teve características próprias, 

e em períodos diferentes, baseados em vários estudos relatados por Donadio et al. 

(2005). No continente Americano em meados de 1500 foi trazida as primeiras mudas 

cítricas provavelmente por Cristovão Colombo em uma de suas expedições. Na 

Europa a laranja foi levada pelos árabes em 1513 através do comércio entre as 

nações (DONADIO et al., 2005). 

No Brasil, a laranja foi introduzida por volta de 1530, logo no início da 

colonização, trazida pelos portugueses. Foi a partir desta data, que houve relatos 

desta cultura na Cananéia, hoje denominado estado de São Paulo, e logo se 

expandiu por todo o território brasileiro. Na África, ao final do século XV, as espécies 

cítricas, já tinham sido introduzidas, sobre tudo no norte do continente, pela Índia, e 

na parte do sul do país em meados de 1654. Assim, os citros alcançaram diferentes 

partes do mundo, tornando-se uma atividade agrícola bastante promissora para 

diversas regiões (DONADIO et al., 2005; NEVES et al., 2010). 

 
2.2 Economia citrícola brasileira  
 

 Desde meados de 1960, o estado de São Paulo destaca-se com a cadeia 

produtiva estruturada, consolidando-se como o parque industrial paulista, sendo o 

maior produtor de citros entre os estados brasileiros, contribuindo com a safra de 

2010/2011, com aproximadamente 580.574 ha de áreas plantadas, com produção 

em torno de 377,065 milhões de caixas de 40,8 kg. (dados até agosto de 2011, 

CONAB, 2011). Gerando entre empregos diretos e indiretos, um contingente de 230 

mil posições, e uma massa salarial anual de R$ 676 milhões (NEVES et al., 2010). 
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Atualmente, o Brasil lidera o ranking mundial e tornando-se o maior em 

produção, cultivo, e exportação de suco concentrado congelado de laranja (FAO, 

2010). 
O estudo sobre a economia do Brasil está cada vez ampliando seu quadro, na 

safra de 2009/2010 exportou para mais de 70 países diferentes. As exportações de 

suco destinaram-se para a Europa, Ásia, America do Norte, Estados Unidos e outros 

continentes. Países como a Arábia Saudita e Emirados Árabes começam a ganhar 

expressividade como importadores de suco brasileiro (NEVES et al., 2010). As 

empresas responsáveis pela exportação de aproximadamente 99% destes produtos 

são: Cutrale, Citrosuco, Citrovita e Louis Dreyfus (ABECITRUS, 2010). 
Em relação à exportação de frutas in natura, o Brasil está conquistando 

espaço ao passar dos anos. Dados da Conab revelaram que em 2010 houve uma 

redução em relação ao ano anterior. Em 2008 esta “commodity” exportou em 

toneladas aproximadamente 30.533 gerando um capital em torno de US$13.111,00. 

Em contra partida no ano de 2009 exportou na faixa de 23.847,00 toneladas, 

gerando um saldo de US$ 11.943,00. Neves et al. (2010) ressaltam que as barreiras 

fitossanitárias impostas à laranja brasileira foram as causadoras das dificuldades 

para as exportações nacionais .  

A participação do Brasil no comércio mundial de suco de laranja é bastante 

significativa. Em contra partida a esta realidade, posiciona-se o setor do mercado de 

fruta “in natura”, sendo este segmento ainda marginal, pois o consumo nacional de 

frutas cítricas “in natura” absorve parte significativa da produção brasileira (NEVES 

et al., 2010). Dados cedidos pela Associação Nacional dos Exportadores de Sucos 

Cítricos do Brasil revelam que até dezembro de 2011 exportou-se cerca de 29.320 

toneladas de frutos “in natura”, que comparada à porcentagem de suco congelado 

concentrado representa apenas 5%. 

Alguns aspectos são citados por Boteon & Neves (2005) que auxiliariam o 

escoamento de frutos “in natura”, entre eles citam-se a melhoria da qualidade, 

organização da comercialização, redução das barreiras tarifárias e fitossanitárias, 

somadas ao melhor aproveitamento das oportunidades do mercado externo.  
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2.3 Potencial nordestino para cultivo de citros  

O Nordeste encontra-se entre as faixas de 2° e 18° latitude Sul e 35° e 50° 

longitude Oeste. A principal característica da região é sua multiplicidade de climas e 

solos, que a torna distinta das demais regiões e com múltiplas aptidões para o 

mercado do agronegócio, sendo a história da citricultura nordestina desencadeada a 

partir da década de 70 (PASSOS, 2007). O Nordeste apresenta algumas vantagens 

para o cultivo de citros como a proximidade dos grandes mercados importadores 

(Europa e Estados Unidos); ausência de doenças não endêmicas altamente 

prejudiciais à citricultura e ao meio ambiente (PASSOS et al., 2002).  

O Nordeste brasileiro possui um cinturão citrícola formado pelos estados da 

Bahia e Sergipe, e ocupa atualmente a segunda e terceira posição no setor de 

produção de citros, com cerca de 10% da produção brasileira, em aproximadamente 

120 mil hectares (IBGE, 2010).  Na região a Bahia e o Sergipe lideraram a produção 

de citros, tendo a Bahia um rendimento médio de 16.266,00 Kgha-1 de laranja e 

19.197 Kgha-1 de limão, já Sergipe com 14.725 Kgha-1 de laranja e 12.817 Kgha-1 de 

limão. Pernambuco foi um dos estados do Nordeste que menos cooperou com a 

produção de citros, e de acordo com o IBGE (2010) atuou apenas com a produção 

de 3,0 toneladas de laranja em 681 hectares de área plantada. A maioria dos 

fornecedores de laranja nesses estados são pequenos produtores rurais, com áreas 

que variam de 3 a 4 hectares, somando um contingente de 150 a 200 mil pessoas 

envolvidas, o que ressalta a importância social e econômica da citricultura para essa 

região (VICENTE et al., 2009). 

A região Nordeste em 2009 contribuiu com 1.773,128 toneladas de laranjas e 

128.052 toneladas de limão (IBGE, 2010).  

2.4.  Botânica e morfologia 
 

         Swingle (1943) e Tanaka (1954) concordam que o gênero Citrus, junto com os 

gêneros afins, Poncirus e Fortunella, fazem parte da família Rutaceae, subfamilia 

Aurantioideae. Nestas existem duas tribos, seis subtribos e 33 gêneros, sendo estes 
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três gêneros anteriormente mencionados, destacados como os mais utilizados 

comercialmente (DONADIO et al., 2005). 
A principal forma de evolução e dispersão das espécies foi por meio de 

sementes (CARVALHO et al., 2005). O gênero Citrus possui, em geral, plantas de 

porte médio, arbóreas ou arbustivas, com flores hermafroditas, de coloração branca 

e aromática. As folhas são do tipo coriácea, alternada e simples e os frutos tipo 

especial de baga denominado hesperídio, contendo vesículas preenchidas por 

líquido, que constitui o suco de grande interesse comercial (ARAÚJO & ROQUE, 

2005; LORENZI et al., 2006).   
 As flores apresentam-se solitárias ou na forma de racimo. Cada flor possui 

pétalas brancas que variam entre 4 a 5 (LORENZI et al., 2006). Os números variam 

entre 100.000 a 200.000 flores/planta, porém estes não são garantia de uma ótima 

produção. De acordo com Monselise (1986) a porcentagem de flores que permanece 

nas plantas é pequena, entre 15 a 20%, e somente 0,1 a 6% do total irão resultar em 

frutos maduros devido à queda natural, ao ambiente e às características próprias 

das espécies (RODRIGUEZ, 1991; CASTRO et al., 2001).  
A polinização das flores cítricas pode ser realizada por autopolinização e 

polinização cruzada (LLISO & TORNO, 2004; FERRARO, 2006). A autopolinização, 

pode ser feita por vários agentes que de acordo com Oliveira et al. (2004), 

destacam-se as águas, as aves, os insetos, o homem e o vento, este porém, com 

menor intensidade. Os polens dos citros possuem características particulares por 

apresentar viscosidade (KRIZDORN, 1972; SOLER et al.,1996; FERRARO, 2006). 
A polinização realizada por abelhas podem elevar em torno de 31% a fixação 

dos frutos cítricos (DEPARTAMENT OF AGRICULTURE-WESTERN - AUSTRALIA, 

2004; FERRARO, 2006). No Brasil 99,4% das flores de laranjeira Natal são visitadas 

por abelhas durante o florescimento (FERRARO, 2006). 

Trevisan (1982; 1983) constatou em seus estudos que frutos de laranjeiras, 

provenientes de plantas polinizadas por abelhas apresentam número de sementes 

diferentes em comparação com frutos originados de plantas isoladas. O número de 

sementes está relacionado com a polinização, podendo ocorrer a presença de 

sementes em dois casos: autopolinização em uma variedade autocompatível e na 
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polinização cruzada entre variedades compatíveis (LLISO & TORNO, 2004). Estudos 

comprovaram um aumento de 22% no peso e de 36% no número de sementes dos 

frutos cítricos quando a planta tem uma polinização cruzada (DEPARTAMENT OF 

AGRICULTURE- WESTIN AUSTRALIA, 2004). 
Fuller (2004) estudando a presença de sementes relatou que as adversidades 

sofridas pelas plantas também influenciaram no número de sementes a exemplo do 

estresse ambiental, onde período de seca prolongado pode induzir a planta a 

produzir mais sementes em cada fruto (FERRARO, 2006).  

 

2.4.1. Características dos frutos cítricos  

 O período de crescimento da maioria dos frutos cítricos, pertencentes ao 

gênero Citrus são divididos em três fases, de acordo com Agustí et al. (1996); 

Medina et al. (2005 ) e Westephalen (2008): 

� Crescimento exponencial ou Fase I: inicia com a antese até o final da 

redução do desenvolvimento celular dos frutos, caracterizando-se por um lento 

crescimento do fruto, e uma intensa divisão celular.  

�  Período linear ou Fase II: se estende a partir da redução do 

desenvolvimento celular dos frutos até antes da mudança de cor, sendo 

caracterizado por uma expansão dos tecidos, aumento celular e a formação de um 

mesocarpo esponjoso mais fino, aumento do endocarpo e do volume celular. Este 

período varia entre as variedades, nas precoces até dois meses e nas tardias cinco 

a seis meses.  

� Amadurecimento ou Fase III: ocorre uma reduzida taxa de crescimento e 

compreende todas as mudanças associadas ao amadurecimento, diminuição dos 

ácidos tituláveis e pequeno aumento de sólidos solúveis. 

O fruto é composto pelo epicarpo ou casca, mesocarpo (parte branca da 

casca denominada de albedo), endocarpo dividido em um número variável de 

segmentos ou gomos reunidos ao redor de um eixo central denominado columela, e 

as sementes (LORENZI et al., 2006).  
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2.5. Qualidades dos frutos e os aspectos ambientais  
 
 As plantas cítricas por serem de clima tropical e subtropical, apresentam 

frutos que se adéquam as condições de calor e alta umidade, com elevada produção 

de suco e altos teores de açúcar (BUSLIG, 1991). 
A disponibilidade de água no solo e a temperatura do ar são os fatores que 

mais influenciam diretamente no crescimento, no desenvolvimento e na qualidade do 

fruto (ALBRIGO, 1992). Cruse (1982) relatou que o teor de sólidos solúveis totais e a 

acidez total titulável, podem abaixar com o aumento de disponibilidade de água. Em 

contra partida, pomares que sofreram deficiência hídrica apresentaram retardamento 

do crescimento, seguido do enrolamento das folhas e subseqüente queda dessas e 

dos frutos jovens, ou redução do crescimento dos frutos já desenvolvidos, com 

alteração de sua qualidade como a diminuição do teor de suco e da acidez. 
 A temperatura do ar tem influência em todas as fases de desenvolvimento 

das plantas cítricas, sendo o principal fator condicionante da cor interna e externa do 

fruto (ORTOLANI et al., 1991; LORENZI et al., 2006). No clima mais frio, a produção 

de carotenóides na casca é mais rápida do que no clima mais quente (RODRIGUEZ, 

1991). 
A mudança da coloração do fruto deve-se à degradação da clorofila durante a 

maturação e à revelação de carotenóides, os quais conferem aos frutos a cor 

amarela, laranja ou avermelhada (MEDINA & PASSOS, 1991). Frutos produzidos em 

regiões com alta umidade relativa do ar e temperaturas amenas apresentam casca 

mais fina, macia e de textura lisa, enquanto os frutos produzidos em clima quente e 

seco possuem casca mais espessa, rígida e rugosa (REUTHER, 1973; KOLLER, 

1994). 

Características como coloração externa intensa e uniforme, ausência de 

danos ou imperfeições na casca, facilidade de descascar, tamanho, ausência de 

sementes, rendimento de suco, e relação equilibrada entre sólidos solúveis e acidez 

são fundamentais para o mercado interno e externo do fruto “in natura” (COELHO et 

al., 1981; GRAVINA, 1998; PEREIRA et al., 2006). 
As modificações mais evidentes na maturação dos frutos são aquelas que se 

processam no conteúdo de sólidos solúveis, acidez titulável e na coloração da casca 
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(MEDINA et al.,  2005). De maneira geral, o conteúdo de ácidos orgânicos nos frutos 

aumenta durante os primeiros estádios de desenvolvimento, decrescendo em 

seguida, durante e após o processo de maturação (NOGUEIRA, 1987; MEDINA et 

al., 2005). 
O conteúdo de água nos frutos cítricos varia de 70 a 92%, dependendo das 

condições de seu desenvolvimento e da umidade disponível do solo e no ar 

(RODRIGUEZ, 1991). De acordo com Salibe (1977) os frutos para consumo "in 

natura" devem apresentar teor de suco acima de 40%, já Pereira et al. (2006) 

relataram que o rendimento mínimo de suco de laranja para consumo “in natura” 

deve variar de 35 a 45%. 

 

2.6. Características dos citros de mesa para consumo “ in natura”  

No Brasil, a produção de citros na maioria das vezes, foi destinada à indústria, 

induzindo as pesquisas e apoios financeiros para este objetivo (DONADIO et al., 

2005) Porém, pesquisas relacionadas com citros de mesa vêm cada vez ocupando 

espaço. 

Assim como para o mercado industrial, o mercado de frutos “in natura” 

também é exigente. Algumas características são estabelecidas pelos próprios 

consumidores, sendo as mais relevantes os aspectos externo do fruto, a coloração 

da casca intensa e uniforme, a espessura do epicarpo que deve ser fina para facilitar 

o descascamento, tamanho, gomos com parede delicada, rendimento em suco, suco 

com equilíbrio em acidez e teor de sólidos solúveis, aroma característico e reduzido 

número de sementes (GRAVINA, 1998; OLIVEIRA, 2005; PASSOS et al., 2006; 

PEREIRA et al., 2006). 

 

2.6.1. Características físicas e químicas dos frutos cít ricos  

Diante do vasto número de espécies cítricas existentes em diversas coleções, 

resultado de introdução de materiais originados de diversos países (DONADIO et al., 

1995).  Estudos sobre caracterização se fazem necessário, pois permitem avaliar 

novos materiais promissores para a citricultura brasileira. 
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 As qualidades físicas e químicas dos frutos refletem diretamente na qualidade 

de seus produtos “in natura” e processados. Estas características estão relacionadas 

com as variações ocorridas durante o estágio de maturação, dependendo, entre 

outros fatores, como das condições climatológicas durante a formação e maturação 

dos frutos (MEDINA, 2005; SOUSA, 2009). 

Apresentando frutos de maturação não climatérica, ou seja, quando retirados 

da planta antes de seu completo amadurecimento, sua respiração é lenta e 

contínua, porém em uma taxa que decresce gradualmente (MEDINA et al., 2005). 

Estes frutos não apresentam um ponto que seja característico do estágio ideal de 

maturação, pois este é caracterizado de acordo com Montenegro (1958) e Agustí et 

al. (1994), com um aumento gradual do suco, decréscimo do teor de ácidos e 

aumento da quantidade de sólidos solúveis. 

  

a) Características físicas para o mercado 

As dimensões satisfatórias para o mercado de frutas frescas de laranjas estão 

em torno de 7 cm de diâmetro e 7 cm de altura, podendo ser pouco menor ou maior, 

no caso da laranja Lima e Baianinha respectivamente (DOMINGUES et. al., 2003). 

Schinor et al. (2009)  propuseram que este parâmetro apresentasse 6 cm de altura e 

largura. 

Ramalho et al. (2005) com base no Programa de melhoria dos padrões do 

comércio e embalagens de hortigranjeiros (CEAGESP, 2000) e atualmente dentro 

das novas normas de classificação para citros de mesa  descritas pela CEAGESP 

em 2011, através do Programa Brasileiro para a Modernização da Horticultura,  

classificam os citros de acordo com seu tamanho equatorial.  

Dentro dos padrões citados por Domingues et al. (2003) sobre a qualidade dos 

frutos para o mercado “in natura” de laranja, os frutos devem apresentar  peso médio 

de 150 g.  

 

b) Sólidos Solúveis (SS)  

São compostos de todos os constituintes da fruta dissolvidos na porção de água 

do suco (TING, 1983). Pesquisas com qualidade de frutos utilizam a determinação 
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de sólidos solúveis em ºBrix do suco (TING & ROUSEFF, 1986), estes são medidos 

com o auxílio de refratômetro. 

Genú & Pedrazzi (1981) concordam que o teor mínimo de SS para que o fruto da 

laranja Bahia possa ser considerado maduro é de 9 °Brix. Pereira et al. (2006) 

descreveram que os teores mínimos adequados para a colheita de laranjas e 

tangerinas, devem situar-se em torno de 9 a 10 °Bri x. 

 

c) Acidez Titulável (AT) 

 Caracterizada como um dos principais fatores que indicam a qualidade e o 

ponto de colheita dos frutos, pesquisas revelaram que à medida que os frutos 

crescem os ácidos se comportam de maneira diferente, pois no início do 

desenvolvimento dos frutos eles aumentam, permanecendo constante nas fases 

iniciais e decrescendo durante a maturação (MEDINA, 2005; SOUSA, 2009). 

 O método mais utilizado para a avaliação deste teor é baseado na titulação de 

uma quantidade de suco conhecida, empregando-se o hidróxido de sódio a 0,1% 

(NaOH) e um indicador, a fenoftaleína, sendo os resultados expressos em % de 

ácido cítrico (MAcLLISTER, 1980; TING, 1983; KIMBALL, 1991; DAVIES & 

ALBRIGO, 1994; AGUSTÍ et al., 1994; SINCLAIR, 2006; SOUZA, 2009).  

Pereira et al. (2006) relataram que a acidez em frutos de laranjas e tangerinas 

maduras deve estar entre 0,5 e 1%. Chitarra & Chitarra (1990) promulgaram que a 

acidez, em geral, não excede 1,5 a 2% com raras exceções, como exemplo cita-se 

as variedades de limões, que podem possuir teores acima de 3% e o tamarindo, que 

pode conter acima de 18%. 

 

d) Relação SS/AT 

 A relação entre SS e AT é considerada como o indicador de maturação dos 

frutos (SARTORI et al., 2002; SOUZA, 2009). Apesar de essa relação expressar o 

sabor da fruta, ela é bastante utilizada por ser considerado como o melhor índice de 

maturação disponível, ser de fácil determinação e seus valores estarem mais 

próximo do grau de maturação real ((MCALLISTER, 1980; MORETTI, 1984; 

KIMBALL, 1991; RAMALHO, 2005; SOUZA, 2009).  
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Agustí & Almela (1991) aquiesceram com a afirmação de esta relação ser a 

principal característica para indicar o ponto de maturação comercial de frutos 

cítricos, porém, apenas o uso desta determinação pode levar a interpretações 

equivocadas. Jones et al. (1962), consideraram como maduros, e adequados para o 

consumo, frutos de laranja Navel Washigton que apresentam SS/AT entre 8,8 e 

15,4. Campos (1976) indicou que para consumo “in natura” os frutos de laranjeiras 

devem apresentar ratio igual a 8, porém Salibe (1977), indicou que o índice de 

maturação deve ser acima de 8.  

Com uma variação entre 6 e 20 de relação SS/AT, a faixa preferida para os 

consumidores brasileiros encontra-se entre 15 e 18, já para as indústrias de suco no 

Brasil deve ser acima de 14.  Ramalho (2005), concordando com Campos (1976) diz 

que para a industrialização o valor da relação SS/AT mínima deve ser 10.  

 

d) Ácido ascórbico 

 Considerado como fonte de vitamina C ou ácido ascórbico, as variedades 

cítricas de laranjeiras possuem variação entre 35 a 70 mg de ácido ascórbico/ 100 

ml-1 de suco (Varsel, 1980), que diminuem com o amadurecimento dos frutos. Nagy 

(1980) observou que quanto mais imaturo o fruto, maior é seu teor de vitamina C, 

este é expresso em mg de ácido ascórbico/ 100 ml-1 de suco, ou em %. De acordo 

com Donadio et al. (1999), os teores de vitamina C variam conforme a variedade e 

época de amadurecimento. Variedades precoces possuem um teor de vitamina C 

médio de 50 mg, variedades de meia estação 47 mg, e variedades tardias  37 mg de 

ácido ascórbico/100 mL de suco (DONADIO, 1991).  

 

2.7. Variedades avaliadas na coleção de citros em B rejão-PE  

       

     As plantas cítricas são cultivadas e distribuídas em seis grupos, sendo eles: 

Laranjas, Tangerinas, Limas ácidas, Limões, Tangor e Pomelos, estes últimos pouco 

expressivos comercialmente, cada qual com suas especificidades e qualidades 

(DONADIO et. al., 2005). 
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• Laranja Bahia (Citrus sinensis (L.) Osbeck) 

 Também conhecida como do grupo Navel em outros países, é uma variedade  

originadas de mutações. A laranja Bahia, possivelmente foi originada da laranja 

Seleta, no estado da Bahia. Apresenta como características: porte alto, com 

crescimento acima de 5 m, copa arredondada e frondosa, e produtividade em torno 

de 30 a 40 t ha-1. (FIGUEIREDO, 1991; PIO et al., 2005; EMBRAPA, 2010; SOUZA 

et al., 2010). 

• Laranja Baianinha (Citrus sinensis (L.) Osbeck) 

Descoberta no pomar de laranja Bahia, em Piracicaba, São Paulo, através de 

mutação. Apresenta característica semelhante a sua origem genética 

(FIGUEIREDO, 1991; PIO et al., 2005; EMBRAPA, 2010; SOUZA et al., 2010). 

• Laranja Hanlim  (Citrus sinensis (L.) Osbeck) 

Frutos destinados ao mercado interno e externo apresentam maturação precoce, 

e boa produtividade. Atualmente é cultivada em mais de três países, destacando-se 

o Brasil, Estados Unidos e África do Sul (FIGUEIREDO, 1991; DONADIO, 1991; 

POMPEU JUNIOR, 2001; DONADIO, 2005; EMBRAPA, 2010; SOUZA et al., 2010; 

PIO et al., 2005). 

• Laranja Lima (Citrus sinensis (L.) Osbeck) 

Variedade sem acidez e maturação precoce. É a planta que originou através de 

mutação às variedades Piralima e Lima tardia. Atualmente possui pouco valor 

comercial, sendo cultivada apenas no Brasil (FIGUEIREDO, 1991; DONADIO et al., 

1995; POMPEU JUNIOR, 2001; PIO et al., 2005; SOUZA et al., 2010). 

• Laranja Rubi (Citrus sinensis (L.) Osbeck) 

De origem desconhecida entre os pesquisadores, a variedade Rubi apresenta 

frutos esféricos, de meia estação, com destino para o mercado de frutas frescas e/ou 

industrialização. Apresenta uma coloração de polpa bastante intensa e produtividade 

elevada. (FIGUEIREDO, 1991; PIO et al., 2005; EMBRAPA, 2010). 

• Laranja Sunstar   (Citrus sinensis (L.) Osbeck) 

Lançada em meados de 1987 nos Estados Unidos, híbrido originado de 

polinização aberta das laranjeiras Honomassa, apresentando maturação em meia 
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estação. No estado de São Paulo, relatada como susceptível a Clorose Variegada 

dos Citros (CVC) (EMBRAPA, 2010; POMPEU JÚNIOR, 2005; 2009). 

• Laranja Pineapple (Citrus sinensis (L.) Osbeck) 

Seu nome originou do formato de fruto que lembra um abacaxi. Planta com 

aproximadamente 3,6 m de altura, possui uma produção considerada alta, em torno 

de 40 t ha-1
.
 Abastece o mercado interno destinado ao processamento de suco, 

apresenta quantidades de sementes elevadas, comparadas a outras variedades de 

laranjas doces (EMBRAPA, 2010; POMPEU JÚNIOR, 2005). 

• Laranja Pêra (Citrus sinensis (L.) Osbeck) 

De origem desconhecida é uma das principais variedades de citros do país, com 

uma maturação em meia estação, apresenta polpa bastante suculenta com 

qualidades que agradam os mercados interno e externo de frutas frescas e a 

industrialização. É a variedade que mais apresenta surtos vegetativos, sendo 

bastante atacada por cigarrinhas da Clorose Variegada dos Citros (CVC) 

(EMBRAPA, 2010; FIGUEIREDO, 1991; POMPEU JUNIOR, 2001; 2005). 

• Laranja Valência Tuxpan   (Citrus sinensis (L.) Osbeck) 

A planta tem origem em Vera Cruz (México), sendo considerada de porte alto e 

vigorosa, com maturação tardia. Foi lançada no mercado em meados de 2004, 

possui casca com coloração amarelada uniforme e polpa alaranjada intensa. Atende 

ao mercado interno brasileiro de frutas frescas e a indústria de processamento de 

suco (EMBRAPA, 2010; PASSOS et al., 2010). 

• Laranja Westin (Citrus sinensis (L.) Osbeck) 

Com origem no Rio Grande do Sul (Brasil) e conhecida anteriormente por 

Clementina é uma variedade altamente produtiva, apresentando fruto com casca 

pouco espessa, e com pouca presença de sementes, seus frutos alimentam o 

mercado interno e externo (FIGUEIREDO, 1991; LARANJEIRA & POMPEU 

JÚNIOR, 2002).  

• Laranja Midisweet (Citrus sinensis (L.) Osbeck) 

Com origem nos Estados Unidos possui características semelhantes à laranja 

Sunstar, sendo originada da laranjeira Berna. Em São Paulo constatou-se que 



MEDEIROS, R. C. Aspectos agronômicos e qualitativos  de genótipos de citros cultivados no 

Agreste Meridional de Pernambuco.  

29 

 

 

 

Midsweet é susceptível a huanglongbing (EMBRAPA, 2010; POMPEU JÚNIOR, 

2005; 2009). 

• Laranja Natal (Citrus sinensis (L.) Osbeck) 

Variedade brasileira de maturação tardia apresenta frutos com excelentes 

qualidades, sendo estes designados para o mercado de frutas frescas e para o 

preparo de sucos. Reconhecida por originar outras variedades que hoje ocupam 

lugar de destaque no mercado brasileiro (EMBRAPA, 2010; POMPEU JUNIOR, 

2001; 2009; SOUZA et al., 2005; 2010). 

• Laranja Salustiana (Citrus sinensis (L.) Osbeck) 

Originária de Valência (Espanha) provavelmente surgiu a partir de uma mutação 

da laranjeira Comuna. É uma árvore de tamanho médio com tendência a crescer 

verticalmente. Seus frutos não possuem sementes e são de tamanho médio a 

grande (EMBRAPA, 2010; AGUSTÍ, 2000; POMPEU JUNIOR, 2001; 2009; SOUZA 

et al., 2005; 2010). 

• Lima da Pérsia  (Citrus limettioides Tanaka) 

Conhecida mundialmente como Palestine sweet lime, a lima da Pérsia é 

considerada um híbrido de quatro espécies diferentes, entre eles inclui-se o C. limom 

e C. aurantifolia. Antigamente foi mais utilizada como porta-enxerto por diversos 

países, porém por apresentar suscetibilidade à Tristeza dos citros (Citrus Tristeza 

Virus, CTV) perdeu sua importância (DAVIES & ALBRIGO, 1994). 

• Lima Tahiti (Citrus latifolia Tanaka) 

      Planta triplóide, motivo este por seus frutos apresentarem ausência de 

sementes, tem origem na Índia. É uma planta bastante vigorosa e produtiva, com 

frutos com casca de coloração verde que em clima Temperado torna-se amarelada, 

que aliada a esta característica está sendo cada vez mais consumida pelos 

europeus (EMBRAPA, 2010; FIGUEIREDO, 2002; POMPEU JUNIOR, 2005; SOUZA 

et al., 2010). 

• Limão Fino (Citrus limon L. Burmann) 

      De origem indiana a árvore é vigorosa apresentando copa grande, folhas de 

coloração verde interna, com flores completas e agrupadas, frutos com casca lisa e 

delgada e quando maduro coloração amarela. É uma planta altamente susceptível 
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ao cancro cítrico, com média resistência ao transporte e baixa tolerância a solos 

salinos (EMBRAPA, 2010; POMPEU JUNIOR, 2005; SOUZA et al., 2010). 

2.8. Genética e melhoramento genético dos citros 
 
 Borém (1997) disse que o melhoramento genético de plantas é uma das mais 

valiosas estratégias para o aumento de produtividade vegetal de forma bastante 

sustentável e ecologicamente equilibrada. O gênero Citrus, por apresentar plantas 

consideradas perenes, possui ciclo vegetativo bastante extenso, levando tempo para 

que a planta atinja a fase de produção de frutos, tornando o melhoramento genético 

desta cultura trabalhoso. 
 O número de cromossomo das espécies cítricas foi relatado pela primeira vez 

por Frost em 1925, como n=9 ou 2n=18. De acordo com Guerra et al. (2000), a 

subfamília Aurantioideae, caracteriza-se por apresentar espécies diplóides com 60 

espécies já estudadas. São em geral diplóides, ocorrendo ocasionalmente 

autopoliplóides intra-específicos, triplóides e tetraplóides. 
O melhoramento genético dos citros está basicamente direcionado à 

obtenção de cultivares copa e porta-enxertos superiores (ROCHA et al., 1992; 

SOBRINHO et al., 2003). O método de melhoramento genético mais rápido de 

alcançar tal objetivo refere-se à introdução e seleção de germoplasma, com uma 

posterior seleção massal. A cultura apresenta elevada taxa de mutação somática, 

provendo, com freqüência, o surgimento de novas seleções que se tornam 

variedades comerciais por apresentarem características desejáveis, e que se 

adaptam aos sistemas de produção utilizados pelos produtores citrícolas (MOREIRA 

et al., 2005; ROCHA et al., 1992; SOBRINHO et al., 2003).  
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Caracterização morfológica e qualitativa de variedades de citros da coleção 1 

em Brejão – PE 2 

Renata Cristina Medeiros (1); Rosimar dos Santos Musser (2); Mairon Moura da 3 

Silva (3); José Peroba Oliveira dos Santos (4); Ivanildo Ramalho do Nascimento 4 

Júnior  (5)  5 

 6 

Resumo: Estudos sobre frutos cítricos de mesa ainda tem pouca expressividade 7 

no país. Este trabalho teve como objetivo avaliar as características morfológicas e 8 

os aspectos físicos, físico-químicos e químicos dos frutos de 18 variedades de 9 

citros, sendo 15 variedades de laranjas, duas de limas e uma de limão, cedidas 10 

pelo Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca e Fruticultura (Embrapa – 11 

CNPMF), e plantadas na Estação Experimental do Instituto Agronômico de 12 

Pernambuco, Brejão -PE. Foram avaliados: diâmetro do caule acima e abaixo da 13 

linha de enxertia e a relação entre eles, diâmetro da copa, altura da planta e 14 

volume de copa. O delineamento experimental foi em blocos casualisados com 15 

quatro repetições e uma planta por parcela.  Para o aspecto qualitativo dos frutos 16 

utilizou-se o mesmo delineamento, estes foram avaliados através de 12 17 

descritores. Apenas seis das variedades de laranjas estudadas, as limas e o limão 18 

estão dentro das exigências do Programa Brasileiro para a Modernização da 19 

Horticultura e cinco das variedades de laranjas mostraram-se com maturação 20 

diferente das descritas na literatura. 21 

 22 

Termos para indexação: Coleção, Desenvolvimento, Análises físico-química. 23 
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 33 
Abstract:  Studies on citrus fruit table still has little expression in the country. 34 

This work aims to analyze the morphological characteristics and the physical, 35 
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physico-chemical and chemical fruit of 18 varieties of citrus, among them 15 36 

varieties of oranges, two files and a lemon, courtesy of the National Research 37 

Center for Cassava and Fruit (Embrapa - CNPMF), and planted at the 38 

Experimental Station of the Agronomic Institute of Pernambuco, Brejão-PE. 39 

Were evaluated: stem diameter above and below the graft and the relationship 40 

between them, crown diameter, plant height and canopy volume. The 41 

experimental design was randomized blocks with four replications and one plant 42 

per plot. For the qualitative aspect of the fruits used the same design, they were 43 

evaluated by 12 descriptors. Only six of the studied varieties of oranges, lemons 44 

and the files are within the requirements of the Brazilian Program for the 45 

Modernization of Horticulture and five varieties of oranges were shown to be 46 

maturing different from those described in the literature 47 

Index terms: Collection, Development, Analysis physical chemistry. 48 

 49 

1. INTRODUÇÃO 50 

O Brasil com seu vasto território, caracterizado com nuances de clima e 51 

solo bastante diversificado, destaca-se mundialmente na produção de citros. Com 52 

característica bastante expressiva na economia do país. Os citros geram em torno 53 

de US$ 2,5 bilhões por ano (NEVES et al., 2010), ocupando o primeiro lugar em 54 

cultivo e produção (FAO, 2011). 55 

As laranjas distribuídas em todo o país destacam-se nos estados de São 56 

Paulo, Bahia, Sergipe entre outros, com menor potencial, que juntos produziram 57 

em 2009 cerca de 18.331.978 toneladas (IBGE, 2011). 58 

Os principais citros cultivados no país são as laranjeiras, tangerineiras, 59 

limeiras ácidas e os limões verdadeiros (Oliveira et al., 2005; NEVES et al., 60 

2010).   61 

A produção brasileira é destinada a industrialização de suco concentrado 62 

congelado, com aproximadamente 1,129 milhões de toneladas, em 2009 (NEVES 63 

et al., 2010). O mercado de frutos “in natura”, com aproximadamente 641,795 64 

mil caixas (40,8 kg), no mesmo período. O mercado externo é bastante exigente 65 
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em termos de qualidade, estabelecendo vários critérios a ser seguido para a 66 

exportação, entretanto, o mercado interno está cada vez mais criterioso em suas 67 

escolhas e aquisições de produtos “in natura”, destacando-se os aspectos externo 68 

e coloração da casca. Casca fina, gomos com parede delicada, suco com 69 

equilíbrio em acidez e ºBrix, aroma característico e pequeno número de sementes 70 

são atributos de destaque (RAMALHO, 2005; OLIVEIRA, 2005).  71 

Embora diversas características morfológicas possam sofrer variações em 72 

função dos caracteres ambientais, idade da planta, ocorrência de patógenos 73 

sistêmicos e do variado manejo (DONADIO et al., 2005), o fruto, em particular 74 

apresenta alterações na cor do epicarpo e do suco, teor de sólidos solúveis, 75 

espessura do mesocarpo, número de sementes, dentre outros aspectos.  76 

Esta pesquisa foi realizada com intuito de analisar as características 77 

morfológicas e os aspectos físicos, físico-químicos e químicos dos frutos em 18 78 

variedades de citros cedidas pelo Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca e 79 

Fruticultura (Embrapa – CNPMF), e plantadas no Agreste Meridional de 80 

Pernambuco.  81 

 82 

2. MATERIAL E MÉTODO  83 

A coleção de citros estudada possui cinco anos, conduzida na Estação 84 

Experimental do Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA) no município de 85 

Brejão/PE.  A microrregião faz parte do Agreste Meridional de Pernambuco, com 86 

altitude média de 820 m, latitude 8º 53’ 44” S, longitude 36 º 31’ 26” W, com 87 

temperatura do ar média anual de 20,7°C variando entre 7 e 12 ºC e precipitação 88 

média anual de 782,4 mm e o clima  seco e subúmido (SECRETARIA DE 89 

CIÊNCIA, TECNOLOGIA E MEIO AMBIENTE DE PERNAMBUCO, 2006; 90 

INMET, 2011). Os dados mensais de precipitação e temperatura do ar entre os 91 

meses de agosto de 2010 a agosto de 2011 do município foram cedidos pela 92 

Agência Pernambucana de Águas e Clima (APAC), filiada a Secretaria de 93 

recursos hídricos e energéticos do estado de Pernambuco. 94 



MEDEIROS, R. C. Aspectos agronômicos e qualitativos  de genótipos de citros cultivados 

no Agreste Meridional de Pernambuco.  

49 

 

Foram avaliadas 15 variedades de laranjeiras (Bahia 101; Baianinha 03; 95 

Hamlin 02; Lima, Rubi, Sunstar, Pineapple, Pêra D6, Pêra D9, Pêra D12, 96 

Valência Tuxpan, Westin, Midsweet, Natal e Salustiana); duas limeiras (Lima da 97 

Pérsia e a lima Tahiti 2000) e um limoeiro (limão Fino), sob os respectivos 98 

portas-enxerto: CLEO–SW–264, CLEO–SW–264, CLEO–SW–264, CLEO– SW 99 

–264, CLEO–SW–264, CLEO–SW–264, CLEO–SW–264, CLEO–SW–264, 100 

LVK -CLEO-264, LCR-LVK–CLEO, LVK-CLEO–226, LVK-CLEO–226, 101 

LVK-CLEO-22, LCR-CLEO–256, LCR-CLEO–264, LVK-264, LVK-SW-264 e 102 

CLEO-264, fornecidas pelo Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca e 103 

Fruticultura Tropical (Embrapa - CNPMF). O sistema de irrigação utilizado foi 104 

por microaspersão, empregado conforme as condições de umidade do solo. 105 

O delineamento adotado foi em blocos ao acaso, com quatro repetições e 106 

uma planta por parcela, espaçada em 6x4m.  Foram realizadas duas avaliações 107 

para mensurações do crescimento vegetativo das diferentes variedades estudadas, 108 

nos meses de junho/2010 e junho/2011, com cinco anos de idade. Para as 109 

variáveis de crescimento foram medidas quatro plantas de cada tratamento (uma 110 

planta por repetição), selecionadas aleatoriamente. Foram avaliados: diâmetro do 111 

caule (cm); altura da planta (m), raio da planta (m), diâmetro da copa (m), 112 

volume da copa (m3) e o índice de compatibilidade (cm), ou seja, a relação 113 

enxerto/porta-enxerto. 114 

Para o item índice de compatibilidade (NEGREIROS et al., 2010), a 115 

avaliação foi realizada a cinco centímetros acima e abaixo do ponto de enxertia, 116 

com auxílio de fita métrica, obtendo-se a circunferência e, posteriormente 117 

transformada em diâmetro pela fórmula C = 2 π.R, onde C corresponde o valor 118 

da circunferência aferido e R o raio, expresso em cm. Logo após foi calculado o 119 

índice de compatibilidade, avaliando-se a diferença entre os diâmetros do porta-120 

enxerto e do enxerto.  121 

A altura da planta foi tomada desde o solo até o topo da copa. O diâmetro 122 

da copa foi medida no sentido paralelo e perpendicular à linha de plantio, com 123 

uma régua graduada em centímetros, de acordo com a metodologia proposta por 124 
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Stenzel et al. (2005). Logo após, com os dados da altura da planta e diâmetro da 125 

copa foram calculados os volumes das copas obtido pela proposta segundo 126 

Mendel (1956) e citada por Stenzel et al. (2005) e Soares Filho et al. (2010). 127 

 As avaliações do período de colheita foram realizadas entre os meses de 128 

outubro de 2010 a agosto de 2011.  No mês de outubro de 2010 foram marcados 129 

quatro ramos que apresentavam flores abertas nos quatro quadrantes da copa, em 130 

quatro plantas de cada variedade distinta. Foi tomado como base o período da 131 

antese, onde a maioria das plantas possuía flores abertas, até o ponto de colheita 132 

(SACRAMENTO et al., 1988). Posteriormente, calculou-se o número acumulado 133 

de graus-dia (GD) correspondente a data e mês do período considerado. Para o 134 

cálculo de GD acumulado foi utilizado à temperatura máxima e mínima do 135 

município de Brejão, (PE), adotando temperatura basal de 13ºC (REUTHER, 136 

1973), calculando o GD acumulado, segundo Pereira et al. (2002).  137 

Para as análises físicas, físico-químicas e químicas foram colhidos quatro 138 

frutos por parcela, aleatoriamente, nos quatro quadrantes da planta, na parte 139 

externa e mediana da copa, segundo metodologia de Sacramento et al. (1988) e 140 

adaptada por Stenzel (2005). A colheita dos frutos foi mensal, a partir do início 141 

da maturação, no período de fevereiro a agosto de 2011. As amostras foram 142 

acondicionadas em bolsas apropriadas e levadas para análise no Laboratório de 143 

Biologia Vegetal da UFRPE-UAG, em Garanhuns.  144 

As avaliações físicas dos frutos foram: o formato, com a metodologia 145 

proposta IPGRI (1999); coloração do epicarpo, segundo Schinor et al. (2009); 146 

massa do fruto (g); massa do suco (g); altura e diâmetro do fruto (mm); espessura 147 

do mesocarpo e endocarpo (mm); número de sementes por fruto; rendimento em 148 

suco (%) (STENZEL, 2005).  149 

As avaliações físico-químicas e químicas foram: sólidos solúveis 150 

expressos em °Brix, acidez titulável, expresso em % de ácido cítrico, teor de 151 

vitamina C (ácido ascórbico) e potencial hidrogeniônico (pH).  152 

A pesagem dos frutos foi em balança de pesagem rápida, com capacidade 153 

de 20 kg. Posteriormente, foram tomados os dados das medidas externas e 154 
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internas dos frutos (mm), com um paquímetro digital. A altura do fruto (mm) foi 155 

aferida do pedúnculo ao ápice. 156 

As medições internas da espessura do epicarpo, mesocarpo e endocarpo 157 

foram em quatro pontos distintos e correspondentes, perfazendo a circunferência 158 

do fruto. O rendimento de suco foi obtido após esmagamento em extratora 159 

manual, calculado por meio da relação massa do suco/massa do fruto e expresso 160 

em porcentagem. Em seguida foi realizada a contagem de sementes. 161 

As amostras de suco foram colocadas em freezer por no máximo cinco 162 

dias para posterior determinação de sólidos solúveis (SS), realizada com leitura 163 

direta em refratômetro manual, sendo o resultado expresso em °Brix, corrigidos 164 

pela temperatura do suco.  165 

Empregando-se o método da titulação, segundo metodologia descrita pelo 166 

Official Methods of Analysis of Internacional (AOAC, 2005), utilizou-se 25 mL 167 

de suco com solução de hidróxido de sódio (NaOH) a 0,1N. O indicador 168 

fenolftaleína 1%, foi utilizado para a determinação da acidez titulável (AT). A 169 

concentração de vitamina C (ácido ascórbico) foi determinada pelo método 170 

titulométrico do 2,6-diclorofenolindofenol (AOAC, 2005) realizada em triplicata. 171 

A determinação do pH foi realizada por meio de método direto em 172 

potenciômetro, devidamente calibrado e higienizado. 173 

Os dados físicos e qualitativos dos frutos obtidos foram processados e 174 

submetidos à analise de variância, suas médias comparadas através do teste de 175 

Scott- Knott a 1% de probabilidade, com o auxílio  do programa GENES da 176 

Universidade Federal de Viçosa (UFV). 177 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 178 

 Os resultados do crescimento das plantas nos períodos avaliados mostram 179 

que ocorreu crescimento linear entre todas as variedades estudadas (Tabelas 1 e 180 

2). Entre as laranjeiras destacou-se em altura a variedade Natal, em contraposição 181 

ao clone Pêra D6 que obteve o menor crescimento. Entre as limeiras, o destaque 182 

foi para Lima da Pérsia que atingiu média de 4,16 m. O limoeiro Fino no mesmo 183 

período alcançou 3,73 m. Segundo Westephalen (2008) o porte da planta deve ser 184 
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considerado como um requisito de influência no manuseio da colheita facilitando 185 

este processo. Cortez et al. (2002), relatam que para plantas cítricas, de colheita 186 

manual a altura ideal é de até 6 metros. 187 

 As médias do volume de copa (Tabela 2) revelaram que a laranjeira 188 

Valência Tuxpan apresentou em julho de 2011 o maior volume, com 19,67 m3.  189 

  A variedade Pêra D6, Westin e Midsweet apresentaram menor volume de 190 

copa (Tabela 2). Segundo Duncan et al. (1978), essa característica traz várias 191 

vantagens ao citricultor pela maior facilidade no manejo da planta em relação ao 192 

controle das pragas e doenças, maior facilidade na colheita e possibilita ainda um 193 

maior adensamento de plantas elevando seu número por hectare.  194 

 Para as limeiras percebe-se que a diferença no volume de copa foi mínima. 195 

O limoeiro Fino apresentou um volume de copa de 31,55 m3. 196 

 O índice de compatibilidade, entre enxerto/porta-enxerto, apresentado nas 197 

tabelas 1 e 2, mostram que todas as variedades estudadas encontraram-se 198 

próximos ao valor favorável citado por Negreiros et al. ( 2010). 199 

Quanto aos aspectos físicos dos frutos, nota-se que ocorreu significância 200 

para todas as variáveis e formação de agrupamento, exceto para espessura do 201 

epicarpo mais mesocarpo e espessura do endocarpo. 202 

 Em relação aos aspectos físicos dos frutos (Tabela 3), verifica-se que a 203 

maior altura (AF) apresentada entre as laranjas foi a variedade Baianinha 03, com 204 

média de 77,76 mm, entretanto, nota-se que o maior diâmetro transversal de fruto 205 

(DTF) foi da variedade Valência Tuxpan com 82,58 mm. Entre as limas se 206 

destacou em relação à AF a lima Tahiti 2000, já para o aspecto DTF a Lima da 207 

Pérsia. O limoeiro Fino apresentou AF de 87,57 mm e DTF de 72,59 mm. 208 

Conforme os parâmetros citados por Domingues et al. (2003) e Schinor et al. 209 

(2009) todas as variedades de laranjas apresentaram dimensões satisfatórias e  210 

dentro do padrão do Programa Brasileiro para Modernização da Horticultura 211 

(2011). As limas e o limão encontram-se dentro do padrão do Programa 212 

Brasileiro para Modernização da Horticultura (2011). 213 
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 Quanto à massa dos frutos (MF) (Tabela 3) a laranja Natal destacou-se 214 

com média de 260 g. De acordo com Domingues et al. (2003) para o mercado de 215 

laranjas “in natura”, os frutos devem apresentar MF de 150 g em média. Dentro 216 

deste relato notou-se que a laranjeira Lima foi a única variedade que não atende 217 

ao padrão, mostrando menor MF. As limas apresentaram MF próximos e o limão 218 

Fino apresentou MF de 220 g. 219 

 Para o parâmetro rendimento de suco (RS) (Tabela 3) nota-se que todas as 220 

variedades de laranjeira apresentaram valores compatíveis e acima do mínimo 221 

exigido pelo Programa Brasileiro para Modernização da Horticultura (2011) que 222 

é de 35% com destaque entre as laranjeiras para a variedade Salustiana que 223 

apresentou RS de 61%. A lima Tahiti 2000 apresentou valor acima do mínimo 224 

exigido pelo Programa Brasileiro para Modernização da Horticultura (2011), com 225 

49% de RS.   226 

Em relação à espessura de epicarpo mais mesocarpo para as laranjeiras, no 227 

que se refere ao desejável pelos consumidores (Tabela 3), destacou-se a 228 

variedade Salustiana com 3,20 mm, A variedade Sunstar apresentou maior 229 

espessura de epicarpo mais mesocarpo (EPEM) (Tabela 3) com 55,37 mm. A 230 

lima Tahiti 2000 se destacou apresentando média de EM de 3,22 mm. O limoeiro 231 

Fino apresentou EPEM de 59,37 mm. De acordo com Passos et al. (2005), 232 

Oliveira (2010) e Pereira et al. (2006) uma das características desejada pelos 233 

consumidores de frutos “in natura” é que apresentem espessura de epicarpo e 234 

mesocarpo mais fina para facilitar o descascamento. 235 

Já para a espessura do endocarpo (EEN) (Tabela 3) o maior valor foi para 236 

o clone Pêra D9 com 422,37 mm e o menor para a variedade de laranja Lima 237 

com 22,69 mm. Dentro das limeiras a lima Tahiti 2000 destacou-se com maior 238 

EEN. O limão Fino apresentou EEN de 273,72 mm em média.  239 

Quanto ao formato do fruto (Tabela 3), ocorreram apenas dois formatos, o 240 

elipsóide e esferóide de acordo com o IPGRI (1999). 241 

A variedade Midsweet entre as laranjeiras foi a que apresentou a maior 242 

média do número de semente (NS) (Tabela 3) com 12,75, o resultado revelado 243 
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foi acima do citado para a variedade que é de 3 a 4 sementes por fruto (POMPEU 244 

JÚNIOR et al., 2009). As variedades Bahia 101 e Baianinha 03 não apresentaram 245 

sementes enquadrando-se nos termos citados por Sartori et al. (2002) e Passos et 246 

al. (2010). Vale ressaltar que uma das características desejadas pelos 247 

consumidores de frutos “in natura” é o reduzido número de sementes. (PASSOS 248 

et al., 2005; PEREIRA et al., 2006; OLIVEIRA, 2010). 249 

No que se refere à qualidade dos frutos das laranjeiras (Tabela 4) percebe-250 

se que todos os caracteres analisados foram significativos e houve a formação de 251 

grupos, exceto para a o teor de vitamina C, o qual apresentou o coeficiente de 252 

variação mais alto, em relação aos outros caracteres avaliados. 253 

A laranja Bahia 101 se destacou apresentando nível de sólidos solúveis 254 

(SS) de 10,35º Brix (Tabela 4). Diante das variedades estudadas percebeu-se que 255 

apenas as laranjas Baianinha 03, Hamlin 02, Lima, Rubi, Pineapple, Pêra D6, 256 

Pêra D9, Valência Tuxpan, Midsweet e Westin encontram-se dentro dos teores 257 

descritos por Pereira et al. (2006) e mais próximo do exigido pelo Programa Bra-258 

sileiro para Modernização da Horticultura (2011); as demais variedades posicio-259 

naram-se pouco abaixo do padrão mínimo recomendado que é entre 9 a 10 º Brix.  260 

As limas (Tabela 4) apresentaram SS acima do mínimo exigido pelo Pro-261 

grama Brasileiro para Modernização da Horticultura (2011).  262 

Diante do exposto por Pereira et al. (2006) a acidez  titulável  (AT) das la-263 

ranjas maduras devem estar entre 0,5 a 1% de ácido cítrico e de acordo com o 264 

Programa Brasileiro para Modernização da Horticultura (2011) a AT é de 1,05.   265 

Dentro do revelado, infere-se dizer que todas as variedades analisadas encontra-266 

ram-se dentro desta porcentagem, com exceção das variedades Bahia 101, Rubi, 267 

Pêra D9 e Valência Tuxpan (Tabela 4).  Entre as limas destacam-se a lima Tahiti 268 

2000 com 4,87% de ácido cítrico. O limão Fino apresentou 6% de ácido cítrico 269 

(Tabela 4), valor considerado alto, porém de acordo com Pereira et al. (2006) 270 

existe exceções quanto ao teor de AT e o limão foi um exemplo citado. 271 

Em relação ao teor de vitamina C (ácido ascórbico), entre as laranjas 272 

destacou-se a variedade Pêra D9, com teor de ácido ascórbico (a.a.) de 69,71 273 
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mg/100 mg de suco, sendo a de menor valor a Hanlim 02 com 25,16 mg/100 mg 274 

de suco. Entre as limas a variedade Lima da Pérsia apresentou maior teor de a.a. 275 

O limão Fino obteve 35,07 de a.a. O teor de vitamina C (ácido ascórbico) de 276 

acordo com Varsel (1980) em laranjas varia de 35 a 70 mg/100 mg de suco, 277 

porém em citros Donadio et al. (2005) relataram que este teor varia de acordo 278 

com a variedade e o grau de amadurecimento. 279 

A relação SS/AT é considerada por Sartori et al. (2002) como o indicador de 280 

maturação dos frutos. Campos (1976) relatou que para o consumo “in natura” os 281 

frutos de laranjeiras devem apresentar razão de ST/AT igual a 8, porém Salibe 282 

(1977), indica que o índice de maturação deve está acima de 8. Diante dos 283 

resultados obtidos, verifica-se que todas as variedades de laranjas são adequadas 284 

para o consumo, exceto a Valência Tuxpan que apresentou média abaixo do 285 

indicado (Tabela 4). As variedades Rubi, Sunstar, Pêra D9 e Valência Tuxpan 286 

apresentaram razão de ST/AT abaixo do mínimo exigido pelo Programa 287 

Brasileiro para Modernização da Horticultura (2011). Para as variedades de lima 288 

a Lima da Pérsia destacou-se neste parâmetro e o limão apresentou razão em 289 

média de 1,29. 290 

Quanto à maturação das laranjas, foi observado que as variedades Pineapple e 291 

Valência Tuxpan diferenciaram do descrito por Pompeu Júnior (2005) e Passos et 292 

al. (2010), alcançando maturação com menor GD acumulado, enquadrando-se em 293 

plantas de maturação de meia estação. Notou-se que as variedades Sunstar e 294 

Natal descritas por Pompeu Júnior (2009) e Souza et al. (2010) como variedades 295 

de maturação tardia, nas condições do presente estudo comportaram-se como 296 

variedades de maturação em meia estação. 297 

As limeiras Lima da Pérsia e lima Tahiti 2000, alcançaram as maturações em 298 

meados de março e início de agosto, respectivamente, em 2011, estando de 299 

acordo com os dados da EMBRAPA (2011) e Passos et al. (2005). O limoeiro 300 

Fino alcançou sua maturação com GD acumulado de 3.418,21 considerada tardia. 301 

Relatos sobre a maturação do limoeiro estudado são escassos na literatura. 302 

 303 

4. CONCLUSÕES 304 
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As variedades de laranjeiras Baianinha 03, Hanlim 02, Pineapple, Pêra D6 305 

sobre o porta-enxerto limão Volkameriano-tangerina Cleopatra-264, Midsweet e 306 

Westin, enquadram-se dentro dos padrões mínimos exigidos pelo Programa 307 

Brasileiro para Modernização da Horticultura. 308 

As variedades de limeiras Lima da Pérsia, lima Tahiti 2000 e o limoeiro 309 

Fino atenderam as exigências mínimas do Programa Brasileiro para 310 

Modernização da Horticultura. 311 

As laranjeiras Pineapple, Valência Tuxpan, Salustiana, Sunstar e Natal 312 

obtiveram maturação em meia estação. 313 

 O limoeiro Fino alcançou maturação em meia estação. 314 

 Recomenda-se a continuação dos estudos até a estabilização da produção 315 

considerando que as plantas estão em fase de desenvolvimento.  316 

 317 
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Tabela 1: Médias de crescimento vegetativo de 18 variedades de citros da coleção 457 
de Brejão-PE, junho de 2010.  458 

 D.Ac.:  Diâmetro acima da linha de enxertia; D.Ab.: Diâmetro abaixo da linha de enxertia; R.C.:      Raio da 459 
Copa; R. En / P. En: Relação enxerto/Porta enxerto. 460 
 461 

 462 
 463 
 464 
 465 
 466 
 467 
 468 
 469 
 470 
 471 
 472 
 473 
 474 
 475 
 476 
 477 
. 478 

Variedades D. Ac. 

(cm) 

D. Ab.  

(cm) 

R. C. 

(m) 

Altura da Planta 

 (m) 

Volume de copa 

(m3) 

R. En./P. Em. 

(cm) 

Laranjas Média Média Média Média Média Média 

Bahia 101 10,84 13,05 1,23 2,39 7,72 1,23 

Baianinha 03 9,45 11,63 1,21 2,16 6,75 1,23 

Hamlin 02 12,35 13,6 1,29 2,54 9,05 1,10 

Lima 10,61 12,17 1,24 2,41 8,04 1,16 

Rubi 10,77 13,04 1,28 2,14 7,5 1,21 

Sunstar 11,55 13,84 1,24 2,61 8,75 1,20 

Pineapple 10,84 12,61 1,19 2,47 7,41 1,17 

Pêra D6  10,67 11,62 1,21 2,12 6,93 1,09 

Pêra D9 10,70 11,24 1,08 2,42 6,38 1,05 

Pêra D 12 11,44 11,76 1,37 2,74 11,15 1,03 

Valência Tuxpan 12,22 14,02 1,41 2,85 12,29 1,16 

Westin 11,42 12,87 1,26 2,47 8,27 1,13 

Midsweet 10,70 13,54 1,00 2,37 5,02 1,27 

Natal 13,26 13,88 1,4 2,76 11,43 1,05 

Salustiana 12,25 13,48 1,38 2,70 10,79 1,10 

Limeiras       

Lima da Pérsia 12,69 13,56 1,64 3,46 20,30 1,07 

Lima Tahiti  2000 15,99 16,78 1,80 2,86 20,00 1,07 

Limoeiro       

Limão Fino 13,16 14,11 1,80 3,73 25,54 1,07 
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Tabela 2: Médias de crescimento vegetativo de 18 variedades de citros da coleção de 479 
Brejão-PE, junho de 2011. 480 

D.Ac.:  Diâmetro acima da linha de enxertia; D.Ab.: Diâmetro abaixo da linha de enxertia; R.C.:Raio da 481 
Copa; R. En / P. En: Relação enxerto/Porta-enxerto. 482 
 483 
 484 
 485 
 486 
 487 
 488 
 489 
 490 
 491 
 492 
 493 
 494 
 495 
 496 
 497 
 498 
 499 
 500 

Variedades D. Ac. 

(cm) 

D. Ab.  

(cm) 

R. C. 

(m) 

Altura da 

Planta 

 (m) 

Volume de 

copa 

(m3) 

R. En./P. 

Em. 

(cm) 

Laranjas Média Média Média Média Média Média 

Bahia 101 12,02 14,29 1,52 2,89 14,54 1,24 

Baianinha 03 11,64 13,46 1,47 2,21 10,21 1,25 

Hamlin 02 13,89 14,97 1,45 2,68 11,98 1,08 

Lima 12,73 13,70 1,36 2,62 10,34 1,07 

Rubi 11,86 15,09 1,47 2,34 11,19 1,29 

Sunstar 12,37 14,84 1,49 2,68 12,56 1,20 

Pineapple 11,72 14,50 1,42 2,98 12,63 1,24 

Pêra D6  11,90 13,24 1,44 2,16 9,55 1,13 

Pêra D9 11,51 12,25 1,49 2,44 11,75 1,06 

Pêra D 12 12,67 13,18 1,60 2,90 15,89 1,05 

Valência Tuxpan 13,07 15,18 1,71 3,16 19,67 1,17 

Westin 12,90 14,46 1,36 2,52 9,76 1,14 

Midsweet 11,37 14,29 1,25 2,80 9,60 1,27 

Natal 14,39 15,35 1,61 3,23 17,68 1,07 

Salustiana 13,27 15,48 1,66 2,84 16,41 1,17 

Limeiras       

Lima da Pérsia 13,92 14,97 2,34 4,16 25,43 1,08 

Lima Tahiti 2000 17,21 17,99 1,85 3,20 23,42 1,11 

Limoeiro       

Limão Fino 14,78 16,35 1,88 4,19 31,55 1,10 
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Tabela 3: Médias das análises físicas dos frutos da coleção de citros em Brejão –501 
PE, 2011. 502 

*Médias seguidas pelas mesmas letras na coluna não diferem entre si pelo teste Scott-Knott a 1% de 503 
probabilidade. CV: Coeficiente de variação; M+G: Média e grupo; MF: Massa do fruto; MS: Massa do 504 
suco; RS: Rendimento do suco; NS: Número de sementes; DTF: Diâmetro transversal do fruto; AF: 505 
Altura do fruto; EP EM: Espessura do epicarpo+  mesocarpo; EEN: Espessura do endocarpo;; CEP: 506 
Coloração do epicarpo; FF: Formato do fruto.1- Esferóide; 2- Elipsóide. 507 
 508 

 509 

 510 

 511 

 512 

 513 

 514 

 515 

 516 

 517 

Variedades MF 

(g) 

MS 

(g) 

R S 

(%)  

NS DTF 

(mm) 

AF 

(mm) 

EPEM 

(mm) 

EEN 

(mm) 

CEP FF 

Laranjas M+G M+G M+G M+G M+G M+G Médias Médias M+G  

Bahia 101  230 a 110 a 47 b 0,00 c 76,44 a 74,70 a 42,12  29,91  2,25 a 1 

Baianinha 03 240 a 140 a 55a 0,00 c 76,51 a 77,76 a 41,62  28,23  2,50 a 1 

Hamlin 02 250 a 120 a 50 b 4,75 b 77,03 a 77,67 a 45,62  265,97  1,20 a 1 

Lima 110 b 50 b 44 b 4,50 b 61,09 b 58,93 b  4,23   22,69  2,00 a 1 

Rubi 170 b 80 b 49 b 13,00 a 68,82 b 62,96 b 4,85 25,14  1,37 a 1 

Sunstar 220 a 100 a 51 b 11,25 a 76,47 a 71,10 a 55,37 27,19   1,50 a 1 

Pineapple 210 a 110 a 54 a 12,50 a 75,75 a 66,20 b 3,85   289,22  4,37 a 1 

Pêra D6 150 b 90 b 56 a 5,25 b 65,87 b 64,25 b 40,87  32,24  2,12 a 2 

Pêra D9 190 b 110 a 54 a 5,50 b 70,94 b 70,85 a 4,50    422,37  2,12 a 2 

Pêra D 12 180 a 110 a 58 a 6, 00 b 70,18 b 68,15 b 44,77  330,97  2,25 a 2 

Valência Tuxpan 240 a 130 a 59 a 6,75 b 82,58 a 74,64 a 32,87 305,47  1,37 a 1 

Westin 200 a 120 a 58 a 4,75 b 74,08 a 68,42 b 43,92  29,24  2,00 a 1 

Midsweet 200 a 110 a 54 a 12,75a 73,65 a 67,64 b 4,18    273,72  3,12 a 1 

Natal 260 b 130 a 49 b 7,00 b 80,90 a 76,58 a 4,88    28,15  3,50 a 1 

Salustiana 180 a 80 b 61 a 2,25 c 65,31 b 63,20 b 3,20    248,17  3,12 a 1 

CV(%) 21,46 22,00 9,79 47,48 8,61 8,67 - - 56,56 - 

Limas   
Lima da Pérsia 140 80 52 11,5 66,35 62,97 24,97              244,62            3,25                1 

Lima Tahiti 2000 150 70 49 1,50 65,75 66,14 3,22                262,97            3,25                2 

Limão  
Limão Fino 220 90 41 24,00  72,59 87,57 59,37             273,72             3,25                2 
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Tabela 4: Médias dos caracteres qualitativos dos frutos da coleção de citros, 518 
Brejão – PE, 2011. 519 

*Médias seguidas pelas mesmas letras na coluna não diferem entre si pelo teste Scott-Knott a 1% de 
probabilidade. CV: Coeficiente de variação; M+G: Média e grupo; SS: Sólidos Solúveis, expresso em 
ºBrix; pH: potencial hidrogênionico; AT: Acidez Titulável;  a.c.: ácido cítrico; Vit. C: Vitamina C; a.a.: 
ácido ascórbico; Razão SS/AT. 
 

 520 

 521 

 522 

 523 

 524 

 525 

 526 

 527 

 528 

 529 

 530 

 531 

 532 

Variedade SS 

(ºBrix) 

pH AT 

(% de a. c.) 

Vit. C 

(a. a.) 

Razão 
SS/AT 

Laranjas M+G M+G M+G Médias M+G 

Bahia 101  10,35 a 3,50 c 1,11 a 34,88 10,07 b 

Baianinha 03 9,00 c 3,56 c 0,88 a 36,01 12,38 b 
Hamlin 02 9,02 c 3,97 b 0,71 a 25,16 9,56 b 
Lima 9,42 b 5,81 a 0,11 b 35,24 77,61 a 
Rubi 9,01 c 3,51 c 1,30 a 48,65 8,26 b 
Sunstar 9,01 c 3,71 b 0,96 a 39,42 8,86 b 
Pineapple 9,12 c 3,72 b 1,05 a 51,99 9,53 b 
Pêra D6  9,02 c 3,51 c 1,04 a 30,16 9,52 b 
Pêra D9 9,00 c 3,50 c 1,19 a 69,71 8,70 b 
Pêra D12 8,40 d 3,59 c 0,96 a 31,98 9,78 b 
Valência Tuxpan 9,10 c 3,27 c 1,15 a 33,88 6,96 b 

Westin 9,47 b 3,64 b 0,85 a 38,73 13,06 b 
Midsweet 9,02 c 3,22 c 1,04 a 40,16 9,58 b 
Natal 8,00 d 3,90 b 0,71 a 31,47 10,16 b 
Salustiana 8,00 d 3,66 b 0,82 a 42,63 11,74 b 
CV(%) 3,99 4,89 31,30 - 22,36 
Limas  
Lima da Pérsia 7,95 5,64 0,08 36,96 88,72 
Lima Tahiti  2000 7,87 2,38 4,87 19,31 2,07 
Limão  
Limão Fino 7,40 2,39 6,00 35,07 1,29 
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Tabela 5:  Data de colheita, Graus-dia acumulado (GD) e período de maturação das 573 
variedades de laranjeiras cultivadas na Estação Experimental do Instituto Agronômico 574 
de Pernambuco (IPA), município de Brejão, 2011 575 

Variedades Data de colheita GD Maturação 

Bahia 101 11/04/2011 2.914,90 Meia-estação 

Baianinha 03 11/04/2011 2.914,90 Meia-estação 
Hamlin 02 18/03/2011 2.297,26 Precoce  
Lima 11/04/2011 2.914,90 Meia-estação 
Rubi 20/04/2011 2.903,80 Meia-estação 
Sunstar 11/04/2011 2.914,90 Meia-estação 
Pineapple 11/04/2011 2.914,90 Meia-estação 
Pêra D6 02/08/2011 3.886,49 Tardia 
Pêra D9 02/08/2011 3.886,49 Tardia 
Pêra D 12 02/08/2011 3.886,49 Tardia 

Valência Tuxpan 11/04/2011 2.914,90 Meia-estação 
Westin 11/04/2011 2.914,90 Precoce a Meia-estação 
Midsweet  11/04/2011 2.914,90 Meia-estação 
Natal  11/04/2011 2.914,90 Meia-estação 
Salustiana 11/04/2011 2.914,90 Meia-estação 

 576 
Tabela 6:  Data de colheita, Graus-dia acumulado (GD) e período de maturação das 577 
variedades de limeiras cultivadas na Estação Experimental do Instituto Agronômico de 578 
Pernambuco (IPA), município de Brejão, 2011 579 

Variedades Data de colheita GD  Maturação 

Lima da Pérsia  18/03/2011 2.297,26 Precoce  
Lim a Tahiti  2000  02/08/2011 3.886,49 Tardia 

 580 

 581 
Tabela 7:  Data de colheita, Graus-dia acumulado (GD) e período de maturação da 582 
variedade de limoeiro cultivado na Estação Experimental do Instituto Agronômico de 583 
Pernambuco (IPA), município de Brejão, 2011 584 

Variedade Data de colheita GD  Maturação 

Limão Fino  06/06/2011 3.418,21 Tardia 

 585 

 586 

 587 
 588 

 589 

 590 
 591 
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Tabela 8:  Variedades da coleção de citros e seus respectivos porta-enxertos, 592 
localizados na Estação Experimental do Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA), 593 
em Brejão-PE 594 

Variedades  Porta -enxerto  

 Laranjeiras  

Bahia 101 Tangerina Cleopatra – Citrumelo  Swingle - 264 
Baianinha 03 Tangerina Cleopatra – Citrumelo  Swingle – 264 
Hamlin 02 Limão Volkameriano -Tangerina  Cleopatra -264 
Lima Limão Volkameriano -Tangerina  Cleopatra -264 
Rubi Limão Volkameriano -Tangerina  Cleopatra -264 
Sunstar Limão Volkameriano -Tangerina  Cleopatra -264 
Pineapple Limão Volkameriano -Tangerina  Cleopatra -264 
Pêra D6 Limão Volkameriano -Tangerina  Cleopatra -264 
Pêra D9 Limão Cravo – Limão Volkameriano - Tangerina Cleopatra 
Pêra D12 Limão Volkameriano -Tangerina  Cleopatra -226 
Valência  Tuxpan Limão Volkameriano -Tangerina  Cleopatra -226 
Westin Limão Volkameriano -Tangerina  Cleopatra -264 
Midsweet Limão Volkameriano -Tangerina  Cleopatra -264 
Natal Limão Cravo – Tangerina Cleopatra - 256 
Salustiana Limão Volkameriano  - Tangerina Cleopatra -264 
Limeiras  
Lima da Pérsia Limão Volkameriano - 264 
Lima Tahiti 2000 Limão Volkameriano  – Citrumelo Swingle - 264 
Limoeiro  
Limão Fino  Tangerina Cleopatra- 264 

 595 

 596 

Tabela 9:  Dados médios de temperatura máxima e mínima e precipitação no período 597 
de agosto de 2010 a agosto de 2011, Brejão-PE 598 

Mês Temperatura médi a (°C)  Precipitação  

(mm) Máxima  Mínima  

AGO/2010 24,12  
 

16,02 42,48 
SET/2010 25,83  

 

17,42 43,05 
OUT/2010 28,94  

 

18,76 43,94 
NOV/2010 30,34  

 

18,34 18,85 
DEZ/2010 

30,53  
 

18,88 49,88 
JAN/2011 29,83  

 

18,59 52,71 
FEV/2011 29,97  

 

19,15 56,35 
MAR/2011 31,31  

 

18,45 33,31 
ABR/2011 28,59  

 

19,62 69,76 
MAI/2011 26,11  

 

19,87 25,82 

JUN/2011 25,25  
 

17,82 73,49 
JUL/2011 23,46  

 

17,12 78,45 
AGO/2011              24,10 15,08 75,97 

Fornecidos pela Agência Pernambucana de Águas e Climas (APAC). 599 

 600 

 601 

 602 
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 636 

NORMAS DA REVISTA BRASILEIRA DE FRUTICULTURA 637 

 638 

ISSN 0100-2945 versão impressão  639 

ISSN 1806-9967 versão online 640 

 641 

INSTRUÇÕES AOS AUTORES 642 

 643 

Forma e preparação de manuscritos 644 

 645 

A Revista Brasileira de Fruticultura (RBF) destina-se à publicação de 646 

artigos e comunicações técnico-científicos na área da fruticultura, referentes a 647 

resultados de pesquisas originais e inéditas, redigidas em português, espanhol 648 

ou inglês e/ou 1 ou 2 revisões por número, de autores convidados. 649 

É imperativo que todos os autores assinem o ofício de encaminhamento, 650 

mencionando que: “OS AUTORES DECLARAM QUE O REFERIDO 651 

TRABALHO NÃO FOI PUBLICADO ANTERIORMENTE, OU ENCAMINHADO 652 

PARA PUBLICAÇÃO A OUTRA REVISTA E CONCORDAM COM A 653 

SUBMISSÃO E TRANSFERÊNCIA DOS DIREITOS DE PUBLICAÇÃO DO 654 

REFERIDO ARTIGO PARA A RBF.” Trabalhos submetidos como artigo não 655 

serão julgados ou publicados na forma de Comunicação Científica, e vice-656 

versa. 657 

A RBF só aceitará trabalhos com no máximo cinco autores. Os trabalhos 658 

(on line) devem ser encaminhados em 1 via (uma via completa com o nome 659 

do(s) autor(es) sem abreviações e notas de rodapé para nosso arquivo), e as 660 

submissões no papel devem ser enviadas em 4 vias, sendo uma completa ( 661 

nomes sem abreviações e notas de rodapé) e 3 vias sem nomes dos autores e 662 

notas de rodapé; Em papel tamanho A4 (210 x 297mm), numerando linhas e 663 

páginas, margens de 2 cm, em espaço entre linhas de um e meio, fonte Times 664 

New Roman, no tamanho 13 e impressos em uma única face do papel. O texto 665 

deve ser escrito corrido, separando apenas os itens como Introdução, Material 666 

e Métodos, Resultados e Discussão, Conclusão, Agradecimentos e 667 
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Referências, as Tabelas e Figuras em folhas separadas, no final do artigo após 668 

as Referências. 669 

Os artigos deverão ser organizados em Título, Nomes dos Autores 670 

COMPLETOS (sem abreviações e separados por vírgula, e no caso de dois 671 

autores, separadas por &), e no Rodapé da primeira página deverão constar a 672 

qualificação profissional de cada autor, cargo seguido da Instituição 673 

pertencente, endereço (opcional), E-MAIL DE TODOS OS AUTORES 674 

(imprescindível) e menções de suporte financeiro; Resumo (incluindo Termos 675 

para Indexação), Title, Abstract (incluindo Index Terms), Introdução, Material e 676 

Métodos, Resultados e Discussão, Conclusão, Agradecimentos (opcional), 677 

Referências, Tabelas e Figuras (vide normas para tabelas e figuras). O trabalho 678 

deve ser submetido à correção de Português e Inglês, por profissionais 679 

habilitados, antes de ser encaminhado à RBF. 680 

As Legendas das Figuras e Tabelas deverão ser autoexplicativas e 681 

concisas. As Figuras coloridas terão um custo adicional de R$ 400,00 em 682 

folhas que as contenham (por página). As legendas, símbolos, equações, 683 

tabelas, etc. deverão ter tamanho que permita perfeita legibilidade, mesmo 684 

numa redução de 50% na impressão final da revista; a chave das convenções 685 

adotadas deverá ser incluída na área da Figura; a colocação de título na Figura 686 

deverá ser evitada, se este puder fazer parte da legenda; as fotografias 687 

deverão ser de boa qualidade. 688 

Nas Tabelas, devem-se evitar as linhas verticais e usar horizontais, 689 

apenas para a separação do cabeçalho e final das mesmas, evitando o uso de 690 

linhas duplas. 691 

Apenas a VERSÃO FINAL do trabalho deve ser acompanhada por cópia 692 

em CD (para submissões impressas), usando-se preferencialmente os 693 

programas Word for Windows (texto) e Excel (gráficos), as figuras, gráficos e 694 

fotos deverão ser gravadas em arquivos separados no formato JPG (vide 695 

normas de tabelas e figuras abaixo). 696 

As Citações de autores no texto deverão ser feitas com letras 697 

minúsculas, quando fora dos parênteses; e separadas por “e”, quando dois 698 

autores, e se dentro dos parênteses as citações devem ser em letras 699 
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maiúsculas separadas por ponto e vírgula; quando mais de dois autores, citar o 700 

primeiro seguido de “et al.” (não use “itálico”). 701 

 702 

REFERÊNCIAS: 703 

 704 

NORMAS PARA REFERENCIA (ABNT NRB 6023, Ago. 2002) 705 

As referências no fim do texto deverão ser apresentadas em ordem alfabética 706 

nos seguintes formatos: 707 

NORMAS PARA REFERENCIA (ABNT NRB 6023, Ago. 2002) 708 

As referências no fim do texto deverão ser apresentadas em ordem alfabética 709 

nos seguintes formatos: 710 

 711 

ARTIGO DE PERIÓDICO  712 

AUTOR (es). Título do artigo. Título do periódico, local de publicação, v., n., p., 713 

ano. 714 

 715 

ARTIGO DE PERIÓDICO EM MEIO ELETRONICO 716 

AUTOR(es). Título do artigo. Título do Periódico, cidade, v., n., p., ano. 717 

Disponível em:<endereço eletrônico>. Acesso em: dia mês (abreviado). Ano. 718 

 719 

AUTOR(es). Título do artigo. Título do Periódico, local de publicação, v., n. p., 720 

ano. CD-ROM. 721 

 722 

LIVRO 723 

AUTOR(es). Título: subtítulo. edição (abreviada). Local: Editora, ano. p. (total 724 

ou parcial). 725 

 726 

CAPÍTULO DE LIVRO 727 

AUTOR. Título do capítulo. In: AUTOR do livro. Título: subtítulo. Edição 728 

(abreviada). Local: Editora, ano. páginas do capítulo. 729 

 730 

LIVRO EM MEIO ELETRÔNICO 731 
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AUTOR(es). Título. Edição (abreviada). Local: Editora, ano. p. (total ou 732 

parcial).Disponível em<endereço eletrônico>.Acesso em: dia mês (abreviado). 733 

Ano. 734 

 735 

AUTOR (es). Título. edição(abreviada). Local: Editora, ano. p. CD-ROM. 736 

 737 

EVENTOS 738 

AUTOR.Título do trabalho. In: NOME DO EVENTO, numeração, ano, local de 739 

realização.Título... Local de publicação: editora, ano de publicação. p. 740 

 741 

EVENTOS EM MEIO ELETRÔNICO 742 

AUTOR. Título do trabalho. In: NOME DO EVENTO, numeração, ano, local de 743 

realização. Título...Local de publicação: Editora, data de publicação. Disponível 744 

em: <endereço eletrônico>. Acesso em: dia mês (abreviado) ano. 745 

 746 

AUTOR. Título do trabalho. In: NOME DO EVENTO, numeração, ano, local de 747 

realização. Título...Local de publicação: Editora, ano de publicação. CD-ROM. 748 

 749 

DISSERTAÇÃO, TESES E TRABALHOS DE GRADUAÇÃO 750 

AUTOR. Título. ano. Número de folhas ou volumes. Categoria da Tese (Grau e 751 

área de concentração)- Nome da faculdade, Universidade, ano. 752 

 753 

NORMAS PARA TABELAS E FIGURAS:  754 

TABELA - Microsoft Word 97 ou versão superior; Fonte: Times New Roman, 755 

tamanho 12; Parágrafo/Espaçamento simples; Largura da tabela em 10 ou 20,6 756 

cm; título ou rodapé deverá ser digitado no MS Word. 757 

 758 

GRÁFICO - Microsoft Excel/ Word 97 ou versão superior; Fonte: Times New 759 

Roman, tamanho 12; Parágrafo/Espaçamento simples; Largura da em 10 ou 760 

20,6 cm; Além de constar no FINAL do ARTIGO, o arquivo do gr áfico 761 

deverá ser enviado separadamente, como imagem (na e xtensão jpg, tif ou 762 

gif com 300 dpi de resolução) . No caso de uma figura com 2,4,6 ou mais 763 

gráficos/figuras, estes deverão ser enviados em um único arquivo de 764 
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preferência gravados em JPG. O título ou rodapé deverá ser digitado no MS 765 

Word. 766 

 767 

FOTOS - Todas as fotos deverão estar com 300 dpi de resolução em arquivo 768 

na extensão: jpg, jpeg, tif ou gif; Além de estarem no corpo do trabalho, as 769 

fotos devem estar em arquivos separados; O título ou rodapé deverá ser 770 

digitado no MS Word. 771 

FIGURAS OU IMAGENS GERADAS POR OUTROS PROGRAMAS – As 772 

imagens geradas por outros programas que não sejam do pacote Office 773 

Microsoft, devem estar com 300 dpi na extensão: jpg, tif ou gif; Largura de 10 774 

ou 20,6 cm; O título ou rodapé deverá ser digitado no MS Word. 775 

 776 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM AGRONOMIA – 777 

“MELHORAMENTO GENÉTICO DE PLANTAS” 778 

 779 

NORMAS DE REDAÇÃO DE DISSERTAÇÃO 780 

 781 

1. Normas Gerais 782 

1.1. Dissertação constitui o produto final de pesquisas desenvolvidas em 783 

cursos de Mestrado. Exigem investigações próprias à área de especialização e 784 

métodos específicos.  785 

1.2. A Dissertação é de responsabilidade do aluno, da Comissão 786 

Orientadora e da Banca Examinadora, a quem competirá determinar alterações 787 

na forma, na linguagem e no conteúdo. 788 

2. Estrutura 789 

2.1. A Dissertação deverá ser composta de: (i) capa, (ii) páginas pré-textuais, 790 

(iii) corpo da Dissertação propriamente dita e, (iv) anexo (páginas pós-textuais). 791 

2.2. A capa deverá conter a autoria, título da Dissertação, local e ano da 792 

aprovação da Dissertação. As capas das Dissertações encadernadas em mais 793 

de um volume deverão conter as mesmas informações acrescidas da 794 
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identificação do respectivo volume.  Obrigatóriamente, cinco (5) exemplares 795 

devem ser de capas duras de cor preta e letras amarelas. 796 

2.3. As páginas pré-textuais serão compostas: 797 

2.3.1. Primeira folha interna (página de rosto), contendo; (i) autoria, (ii) título da 798 

Dissertação; (iii) nota explicativa de que se trata de um trabalho de 799 

Dissertação, mencionando o Programa de Pós-Graduação, a Universidade e o 800 

grau pretendido (Mestrado); (iv) comitê de orientação e (v) local e ano de 801 

aprovação da Dissertação. Contará, no verso desta folha, a ficha catalográfica. 802 

2.3.2. Segunda folha interna deve conter, o título, o nome do mestrando(a), a 803 

data de aprovação da Dissertação, os nomes e as assinaturas do orientador e 804 

dos participantes da Banca Examinadora, local e data. 805 

2.3.3. Opcionalmente, poderão ser incluídas páginas adicionais contendo: (i) 806 

agradecimento (ii) oferecimento, (iii) dedicatória e (iv) biografia do autor, 807 

obrigatoriamente, deve conter (v) lista de símbolos, figuras, tabelas e sumário. 808 

2.3.4. Folha (s) em que conste (m) o resumo em português, palavras-chave, o 809 

abstract em inglês e key words. O resumo deve destacar: o local da pesquisa, 810 

delineamento estatístico, caracterização do problema, focalizar o(s) objetivo(s), 811 

síntese da metodologia, resultados obtidos e conclusões. 812 

2.4. O corpo da Dissertação conterá todo o trabalho impresso, avaliado e 813 

aprovado pela Pré-Banca e Banca Examinadora. O corpo da Dissertação 814 

poderá ser organizado na forma de capítulos. 815 

2.5. O corpo da Dissertação em capítulos será composto das seções: 816 

(i) Capítulo I: Introdução Geral, (ii) Capítulos (I ou mais artigo(s) científico(s)) e 817 

(III) Conclusões Gerais. A organização interna deverá obedecer às 818 

características inerentes de cada capítulo. A bibliografia deverá aparecer ao 819 

final de cada capítulo.   820 

2.6. O anexo (páginas pós-textuais) conterá material pertinente e suplementar 821 

à Dissertação, como exemplo, as normas do(s) periódico(s) escolhido(s). 822 

2.7. Inserir cabeçalho a partir da Introdução Geral até a página inicial da folha 823 

anexo(s). 824 
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3. Editoração 825 

3.1. Composição tipográfica . As dissertações deverão ser impressas em 826 

forma permanente e legível, com caracteres de alta definição e de cor preta no 827 

tipo Arial tamanho 12, com espaçamento 1,5. 828 

3.2. Notação científica e medidas.  A nomenclatura científica deverá ser 829 

diferenciada contextualmente, de acordo com as normas internacionais. As 830 

unidades métricas deverão seguir o padrão do Sistema Internacional de 831 

Unidades. 832 

3.3. Papel.  Utilizar papel A-4 (210 x 297 mm) branco, e suficientemente opaco 833 

para leitura normal. 834 

3.4. Margens.  A margem esquerda deve ser de 3 cm e as outras margens de 2 835 

cm. 836 

3.5. Paginação.  Todas as páginas textuais e pós-textuais deverão ser 837 

numeradas em seqüência contínua, i.e., desde a página da Introdução geral 838 

(texto corrido), até a última página, em algarismos arábicos. A seqüência 839 

deverá incluir tudo que estiver como mapas, diagramas, páginas em branco e 840 

outros. As páginas pré-textuais deverão ser numeradas, seqüencialmente, 841 

como algarismos romanos minúsculos. 842 

3.6. Ilustrações.  Fotografias e outras ilustrações deverão ser montadas de 843 

forma definitiva e incluídas no corpo da Dissertação. É admitido o uso de cores 844 

nas figuras e ilustrações. Em nenhuma circunstância deve-se-á empregar fita 845 

adesiva ou material similar para afixação de ilustrações no corpo da 846 

Dissertação. Folhas de tamanho superior a A4 serão aceitáveis, desde que 847 

dobradas, de forma a resultar em dimensões inferiores ao tamanho do papel 848 

adotado. 849 

 850 


